
CARNAVAL E CAMISINHA
 
               Após o advento da AIDS, um objeto desc onhec ido de muitos passou a fazer parte do voc abulário de quase
todo mundo.
 
            Em função das c ampanhas pela mídia, princ ipalmente a eletrônic a, os pais se viram obrigados a explic ar para
os filhos de quatro, c inc o ou mais anos, o que é e para que serve a tal c amisinha. Até aí não há nada de mais. A
resposta tem que ser dada c om naturalidade e sem muita preoc upaç ão, pois as c rianç as dessa idade não estão se
importando muito c om isso. A situaç ão fic a mais delic ada quando tratamos de adolesc entes, que sabem o que é,
para o que serve, mas c orrem o risc o de serem bombardeados pela propaganda, deixando de lado todas as
implic aç ões de ordem moral a serem observadas na esfera do sexo.
 
              Alarmado pelo c resc ente número de pessoas c ontaminadas pelo vírus HIV, o Governo deflagrou já há alguns
anos, c ampanhas educativas, que de educativas não têm nada, porque se limitam a inc entivar o uso da c amisinha,
na tentativa de diminuir a c ontaminação através das relaç ões sexuais, que é uma das princ ipais formas, sem
qualquer alusão a uma possível observação de ordem moral, deixando c omo saldo, a idéia materialmente válida mas
moralmente equivocada , de que sexo seguro é sexo c om c amisinha.
 
                 Não querendo diminuir a importânc ia da c amisinha, mas c reio ser importante esc larecer que a princ ipal
segurança está em uma vida equilibrada, longe da promiscuidade, vinc ulando sexo ao amor, responsabilidade
fisiológic a e, sobretudo, espiritual.
 
           As c ampanhas a que eu me referia instantes atrás tomam um fôlego ainda maior por oc asião da aproximação
do c arnaval. Festa originalmente ingênua, transformou- se em um verdadeiro c ulto à lic enc iosidade em todos os
sentidos que a imaginaç ão humana puder alc anç ar. Aumenta c onsideravelmente o c onsumo de bebidas alc oólic as,
drogas e observa- se uma apologia esc anc arada à sexualidade libertina.
 
             O poder públic o, que infelizmente ainda só tem olhos para questões materiais, ac aba c ontribuindo para isso,
na medida que entope todos os meios de c omunic aç ão c om c ampanhas inc entivando o uso da c amisinha, de tal
forma que fic a quase que estabelec ida uma obrigatoriedade de pratic ar sexo durante o c arnaval. A festa de Momo
virou a farra de Eros. Até no exterior, a pretexto de divulgar o país e inc entivar o turismo, a imagem do c arnaval é
divulgada c omo uma festa regada a sexo, bebidas e libertinagem. Daí, a pouca simpatia que  qualquer religião nutre
pelo tríduo de Momo.
 
           Não é muito fác il falar para um filho que ele não deve partic ipar do c arnaval, até porque, muitos amigos vão,
faz parte da idade, etc . Nem vou emitir uma opinião a respeito, porque c reio que o assunto deve ser dec idido de
acordo c om cada família, mas nunca é demais lembrar que o c arnaval é uma boa oportunidade para uma viagem à
praia, c ampo, c asa de familiares, ou qualquer outra atividade diferente de um salão de baile ou um desfile de esc ola
de samba.
 
         É bom lembrar que o próprio jovem está se desinteressando por esse tipo de festa, valorizando mais a prátic a
de outras atividades no período, o que pode se observar pelo c ada vez maior esvaziamento dos salões de c lubes
tidos c omo familiares. O próprio jovem se c ansou de ver tanta perversão partindo para alternativas mais
c ondizentes c om sua realidade.
 
                 Sob o ponto de vista espiritual, basta pensar um pouco para imaginar que tipo de ambiente e que tipo de
espíritos se observa em um baile de c arnaval. Isso por si só não transforma a festa em demoníac a, mesmo porque,
c ada um pode fazer o seu ambiente; agora, haja c onvic ç ão!
 
              No mundo em que vivemos e c om o qual somos obrigados a interagir, nem tudo são flores. T entem imaginar
que tipo de ambiente espiritual se observa em uma bolsa de valores, em uma financeira, em um banco, em uma
multinac ional, em um presídio, numa delegac ia de políc ia, num nec rotério, enfim, tantos lugares pouco
espiritualizados, mas nem por isso, ruins intrinsec amente. Há exc elentes c riaturas trabalhando em todos eles, mas a
possibilidade de um deles tomar uma atitude pouco rec omendável sob o ponto de vista espiritual é bastante
considerável, devendo, tais profissionais, exerc erem uma vigilânc ia c onstante.
 
                 Dá para fazer um paralelo c om o c arnaval. Nenhum jovem se transformará num antic risto se partic ipar da
festa, desde que o faç a de forma diferenc iada, c omo um verdadeiro c ristão. Agora, se puder  evitar, evite, pois não
estará perdendo nada. Pode ter c erteza!
 
(Sardano, Edson de Jesus. Adolesc er , verbo transitório)


